


MODULO 1 

 

LINHA DO TEMPO 

 

HISTÓRIA 









FORMAS 

 DE 

CONHECIMENTO 







 O conhecimento filosófico:  

Trata-se de um tipo de conhecimento essencialmente 

teórico adquirido por quem o pratica por meio de uma 

exaustiva reflexão crítica acerca da realidade, da 

ação humana e dos seus valores. O filósofo não se 

contenta em contar uma história sobre as origens do 

mundo e do ser humano; ao contrário, busca entender 

e explicar racionalmente essas origens, através da 

sistematização do pensamento. Este raciocínio está 

ligado a um encadeamento lógico que visa a não cair 

em contradições. É a razão tentando buscar a 

realidade e a verdade das coisas. 



O conhecimento científico:  
Desenvolvido a partir do conhecimento filosófico, é uma 

forma de conhecimento elaborada através de métodos 

rigorosos de investigação, entre eles a utilização da 

experiência, que busca obter leis de explicação racional e 

de validade universal para os fenômenos analisados. Antes 

de mais nada, a ciência desconfia da veracidade de 

nossas certezas, de nossa adesão imediata às coisas, da 

ausência de crítica e da falta de curiosidade. Por isso, ali 

onde vemos coisas, fatos e acontecimentos, a atitude 

científica vê problemas e obstáculos, aparências que 

precisam ser explicadas e, em certos casos, 

afastadas.CHAUI, M. Filosofia. São Paulo: Ática, 2003, p. 111. 
 



O conhecimento pelo senso comum:  
Trata-se de um conhecimento espontâneo resultante das 

experiências vivenciadas pelos seres humanos no cotidiano 

da sua existência, isto é, no seu dia a dia. Por não ser um 

conhecimento adquirido de maneira mais sistematizada, 

um dos grandes problemas que podem ser gerados pelo 

senso comum é o preconceito em geral. Não respeitar as 

minorias e desprezar uma pessoa pela cor da sua pele, por 

exemplo, são resultados do desconhecimento e da falta de 

informação mais elaborada. Já o chamado bom senso, que 

é mais estruturado e crítico, pode ser considerado uma 

primeira superação do senso comum. 



TEORIA EVOLUCIONISTA 



A teoria da evolução (Evolucionismo) 

Sabe-se que a princípio, não existiam seres vivos possuidores de coluna 

vertebral. Antes do surgimento dos primeiros vertebrados milhões de anos se 

passaram na história da evolução. Os primeiros a aparecer tinham a forma de 

peixe, e somente milhões de anos após é que os primeiros anfíbios passaram a 

existir, e depois vieram os répteis, pássaros e mamíferos.  

Para a ocorrência de todo esse processo, ocorreram inúmeras explicações, 

contudo, a mais conhecida foi desenvolvida por Darwin (teoria evolucionista). 

Ele se fez notar quando observou que não existem duas plantas ou dois animais 

exatamente iguais.   

Observou-se que partes dessas diferenças são benéficas para a obtenção mais 

alimento, fato que permite uma melhor formação e um tempo de vida mais 

prolongado. Essas variações passaram de geração para geração e foram muito 

úteis para o desenvolvimento dos seres vivos.  

Após milhões de anos, a aparência de animais e plantas ficou bem diferente do 

que era. Aqueles que se desenvolveram melhor, foram os que tiveram a chance 

de se adaptar as inúmeras mudanças que ocorreram em nosso planeta. 









TEORIA CRIACIONISTA 



TEORIA DO CRIACIONISMO 
 

O que DIZEM SER  
Criacionismo é a crença que explica a origem do Universo, do 
planeta Terra e de todas as formas de vida através da criação de 

Deus. Esta crença tem como base às explicações que fazem parte 
do livro de Gênesis (Velho Testamento da Bíblia Sagrada).  

Religiões 
O criacionismo faz parte da base de crenças de três importantes 
religiões monoteístas do mundo: judaísmo, cristianismo e islamismo. 

 

Criacionismo e Evolucionismo  
O criacionismo faz oposição às explicações evolucionistas 

científicas, criadas principalmente por Charles Darwin e Lamarck no 
século XIX. 



O QUE REALMENTE É 
 

Criacionismo e a teoria do Design Inteligente são teorias científicas 
com conseqüências empíricas desprovida de qualquer compromisso 
religioso. Ela se propõe a detectar empiricamente se design 

observado na natureza é genuíno ou um produto das leis naturais, 
necessidades e o acaso. 
Henry Margenau e Roy Abraham Varghese, editores do livro Cosmos, 
Bios, Theos, que foi produzido juntamente com outros 60 cientistas, 24 
dos quais receberam um prêmio Nobel, confirmam a estrutura 

consistente da lógica e da analogia da ciência criacionista 
afirmando que “… só há uma resposta convincente para explicar a 

enorme complexidade e as leis do Unvierso – a criação por um Deus 
onisciente e onipotente.” (“The Laws of Nature Are Created by God” 
em Cosmos, Bios, Theos (LaSalle, IL: Open Court, 1992), p. 61). 



Portanto, a questão de alguém não aceitar que uma 

forma de vida inteligente e superior tenha criado 

todo o Universo e a vida que nele se encontra, não 

está baseada na falta de evidências científicas ou 

até mesmo da lógica científica como explicam Fred 

Hoyle e Chandra Wickramasinghe: “De fato, tal teoria 

é tão obvia que ficamos imaginando porque não é 

largamente aceita como auto-evidente. As razões 
são mais psicológicas do que científicas.” (Evolution 

from Space (Londres: J.M. Denton & Sons, 1981), p. 

130); 

 




















